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			Ofereço este livro aos amigos e cúmplices:


			Gracita e Wanda Bello, Nilze e Mano,


			Mariza Muniz, Orlando Lúcio, Tia Helô,


			Compadre Izair, Kim Cober e Geraldo,


			Lígia Veiga, Denise Luiz e Tiê Todão.


			Em memória de:


			Nelson Tchê Del Pino, Maestro Pedrinho,


			Kaique Antunes, Maria Luiza Flessati,


			Chiquinho e José Batista.


		




		

			A velha


			Veio-me e num abraço terno agasalhou-me,


			Mandou que me fizessem novas roupas.


			Claras, leves e esvoaçantes para os dias.


			Quentes, com pele extinta para as noites.


			Sentou-se ao meu lado, ofereceu-me um novo espelho.


			E contou as minhas histórias.


			(16 de agosto de 2019)


		




		

			Livro I
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			05:00


			Sol mesmo em exato ponto


			clareando


			Longe, bela, lentamente


			— O mundo num mesmo gesto —


			Passarinho ratifica o dia


			cantando


			Agora, loucura, poesia


			— A pintura num tom de gente —


			(São 06:00 em Holanda! 


			16 de maio de 2017)


		




		

			Notícias de tulipas:


			Belas!


			Delas exalam uma tristeza,


			uma dor. Como se não pudessem


			voltar ao lar.


			...


			Dados de existência:


			O invólucro


			cheio de memória.


			Isso fora, loucura!


			(17 de maio - primavera finda)


			...


			Na ópera desta manhã,


			naipes de aves, gargantas e enxurradas.


			A maestrina mexerica em pé de laranja


			não rima, nesse outono, mais que cheiro e casca fina.


			Tudo é um sim de tanto verde e


			terno e enganoso o silêncio.


			Tampouco o de dentro, que quase gozo,


			quase tombo, quase eterno.


			(Ah, que fardo a poesia! Se...)


			Quase sempre e sempre quase árvore,


			pau d’alho quando chove,  se venta caneleira,


			Embaúba se esgalha-me a preguiça,


			bapeva e tatu quando austero,


			Guatambu, caquera, guapuruvu e aroeira,


			jacarandá da Bahia até também sou,


			Cajarana ou pé de fulana,


			também presto até mesmo cipreste.


			E pinhos e machados 


			e carinhos...


			— Estou fazendo uma canoa de pau que vou batizar:
“saudade”. 


		




		

			Reminiscências I


			Nesta manhã divinizei-me,


			galos, sabiás-gato, provérbios.


			Um delicado beija-flor


			lança-se contra o vidro da janela...


			(18 de maio – Canal da Princesa)


		




		

			Poética


			Despertei com vontade de falar sobre o tempo. Então me veio Vinícius com:


			“De manhã escureço. De dia tardo. De tarde anoiteço. De noite ardo. A oeste a morte. Contra quem vivo. Do sul cativo. O este é meu norte. Outros que contem. Passo por passo: Eu morro ontem. Nasço amanhã. Ando onde há espaço
— Meu tempo é quando.”


			(Vinícius de Moraes)


			Então recuei à minha vontade de tempo e estou naturalmente hoje à disposição de Van Gogh, Rembrandt, Anne Frank e Erasmo de Roterdã.


			(19 de maio)


		




		

			Elogio de alegrias


			Neste dia excepcional,


			aliás, como em todos os outros


			que foram e naqueles que virão,


			— ainda que não sejam meus —


			incluindo Deus ou não,


			regozijo ao gorjear das aves,


			águas, matas, vales, flores,


			campos e camponeses.


			E crianças...


			e caminho com sandálias 


			nos pés, paz no coração


			e terra nas unhas!


			...


			Apolinário I


			“Por essência do belo,


			o feio é livre arbítrio.”


			(20 de maio)


		




		

			Nesgas de luz


			Reflexos de ócio, abraços de amados. 


			Prazeres todos, pequenos e calmos. 


			Sonhos mesurados e retos.


			— Convicção de preguiça —


			Boas novas e velhas boas lembranças...


			E, sobretudo, esperança de verdes, amarelos, azuis 


			e brancos justíssimas...


			(21 de maio – primavera aqui, outono lá)


		




		

			Diário


			O hoje confessou-me o desejo 


			de ser o amanhã,


			o ontem renunciou a si mesmo


			para tornar-se o hoje,


			e o amanhã...


			é a eternidade.


		




		

			Virtude


			O venturoso oferece


			ao miserável


			a sua ventura,


			o miserável deseja


			a ventura ofertada,


			mas não sabe


			aceitá-la.


			(22 de maio)


		




		

			Plágio 


			“La parole faite chair


			1- Au commencement était la parole, était avec Dieu, et la parole était Dieu...”


			(Evangile Selon Jean)


			De repente a palavra se fez divina e peregrinamos pelo mundo ouvindo, contando, escrevendo e aprendendo histórias.


			(23 de maio - ontem na Bélgica)


		




		

			Atenas


			Com testemunho do velho Egeu


			Magnânimas construções


			Alvíssimas, em mármores e espectros


			Ruínas e tempos 


			Relíquias de santos


			Candelabros de reis


			Invenção de deuses


			e deusas...


			...pairam sombras dos Nikos 


			que morreram em guerras...


			(26 de maio – Atenas, Grécia)


		




		

			Quando


			Quando saí da caverna precisei fechar os olhos, e fui reto, segui em frente e aos poucos habituei-me às luzes, corpo, pele, alma, retina e lentamente as coisas foram significando e esplendendo, vidas, gestos, tempos, sustos, soluços, pedras, líquidos claros e escuros e não pude voltar, nem mesmo o olhar para trás, o medo bambeou-me as pernas. Aliás, descobri que era corpo, aprendi pensamentos e fui, e fui, e fui... E estou. Conheci um mundo vasto de tantos palácios, belas e pobres cavernas, e seus habitantes que falam e dançam, cantam e desenham, e caçam e pescam, plantam e colhem, comem e bebem, e procriam de diversos modos, tão belos e tão extensos. Fui andando, andando... Aprendi a voar, aí entendi que não era só fogo, era céu, era terra, era mar... e havia tempo, soma e subtração, havia exatidão e também o sim, a despeito do não, então, descobri que era ínfimo, como areia das praias.


			(28 de maio – Atenas)


		




		

			As Artes dos dias
(Reminiscências II - Metafísica)


			Vem chegando o sol, nesse dia


			Sabiás trinam nas copadas cá fora


			Corruíras, guaxos, arrulhos de jurutis


			Galinhas alardeiam o ovo posto


			E de novo o dia escangalhando a noite


			— A bela obscura sai da moda


			num tom sereno finíssimo 


			com sua orquestra e sua lira —


			No candelabro a vela apago


			O dentro esparge, o longe e o fundo


			O profundo dos olhos dos santos


			O belo, os sortilégios e as borboletas


			Até que de novo a noite escangalhe o dia


			— A aura clara, obtusa e transparente


			de um jeito intenso intermitente


			sai da cena com seus dançarinos, operários


			e seus mecenas —


			(29 de maio – Na lírica, da antiga e nova Grécia)


		




		

			Fórmula


			O azul-esférico


			vezes as texturas esverdeadas


			mais ocres, castanhos, lascas, porosas e


			marrons, massas incomensuráveis


			elevados


			ao tempo, aos ares, aos pares


			subtraídos


			ao tempo, aos ares, aos pares


			mais luzes, sóis, luas, estrelas


			divididos aos escuros, 


			aos mistérios, deletérios, aos átomos.


			Multiplicando tudo, os movimentos, 


			a fusão, a decomposição e a inspiração


			o resultado é: 


			a poesia!


			(Esta fórmula só é devidamente válida


			se, no início da equação, partimos da lógica


			de que, qualquer que seja o resultado, o fim


			não existe)


			(31 de maio – da Ilha Milos Grega)


		




		

			Poeminha simplório


			terra:


			semente


			água e sol


			gestação


			raiz


			expansão


			caule e 


			folha


			árvore


			floração e


			frutos


			frutos


			floração e 


			árvore


			folha


			caule e


			expansão


			raiz


			gestação


			água e sol


			semente


			terra.


			(1º de junho)


		




		

			Ela, a poesia


			A poesia pulsa, escancara


			Mas se não deseja, não virá!


			Não é a lira que escolha o arco


			Tampouco o arco à flecha entesa


			Nem mesmo o braço veleja o barco


			Delira o barco ser livre de mar


			A harmonia viceja o afã da beleza


			Mas só os desníveis compõem melodias


			A poesia pulsa, aflige


			Mas se quer oca, silenciará!


			Em noites arredias canta o silêncio


			Nos dias tensos a palavra se esfria


			Ainda que o chão seja santo e divino


			Os pés se desviam da palavra esperada


			A poesia pulsa, se entrega


			Só quando esfacela a razão do desejo


			Então o sujeito se objeta à oferta


			Tornando poema o que ela deseja


			Ser bela? Ser plena?


			Trágica? Serena?


			Ninguém nunca sabe o que ela condena!


			(Inspirações apolínias – 04 de junho – Genebra)


		




		

			Um sábio me disse!


			Quero envelhecer-me 


			planetas, países, cidades e vilarejos,


			planícies, planaltos, colinas,


			despenhadeiros.


			Quero envelhecer-me


			pássaros, árvores, bichos e peixes,


			riachos, cascatas, praias e 


			oceanos.


			Quero envelhecer-me


			crianças, jovens, madurezas e amanheceres,


			sorrisos, luares, amores e


			esperanças.


			Quero envelhecer-me


			balanços, cadeiras, cigarros e janelas,


			aguardentes, romances, poetas e


			distâncias.


			Quero envelhecer-me,


			envelhecer-me quero,


			num copo d’água e


			num bom dia!


			(Reminiscências III – 05 de junho)
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